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MENSAGEM Nº 094/2016 
REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL       
 
 
 
 

Prezada Senhora, 

 

 

Pelo presente, encaminha-se Projeto de Lei que ”Acrescenta o cargo 

de Diretor da Medicina do Trabalho na Lei Municipal nº 7.910/2013, que dispõe sobre a organização e 

estrutura do Poder Executivo Municipal, administração direta, de São Leopoldo e dá outras providências.”, 

para apreciação dessa Casa. 

Considerando a necessidade de um profissional que seja gestor do 

Departamento de Medicina do Trabalho e que possa ser o responsável por todas as demandas pertinentes. 

Considerando a necessidade da valorização do cargo frente a sua 

importância e desafio inerente às demandas apresentadas. 

Desta forma, solicitamos que essa egrégia Câmara Municipal aprecie e 

vote este projeto, em regime de urgência especial. 

 

 

São Leopoldo, 29 de junho de 2016. 

 
 
 
 
 
 

ANÍBAL MOACIR DA SILVA 
       PREFEITO MUNICIPAL 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Ilma Sra. 
Vereadora Iara Cardoso  
Presidente da Câmara Municipal de São Leopoldo 
Nesta Cidade 
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PROJETO DE LEI 

 
 

Acrescenta o cargo de Diretor da Medicina do Trabalho 
na Lei Municipal nº 7.910/2013, que dispõe sobre a 
organização e estrutura do Poder Executivo Municipal, 
administração direta, de São Leopoldo e dá outras 
providências. 

 

 

Art. 1º O § 1º, do artigo 33, da Lei nº 7.910/2013, passa a ter o acréscimo do seguinte 

cargo: 

“Art. 33 

(...) 

§1º 

(...) 

XLI – Diretoria da Medicina do Trabalho: 

a) Compete ao Diretor da Medicina do Trabalho: 

1. Coordenar, planejar e acompanhar a execução de projetos e programas de trabalho relacionados a área da 

segurança e saúde do trabalho através do conhecimento da patologia ocupacional e suas causas, bem como 

com o ambiente, as condições de trabalho e os riscos a que está ou será exposto cada trabalhador da 

empresa a ser examinado;  

2. Coordenar e encarregar dos exames complementares previstos na legislação, profissionais e/ou entidades 

devidamente capacitados, equipados e qualificados para reconhecimento prévio dos riscos ocupacionais 

existentes. O reconhecimento de riscos deve ser feito através de visitas aos locais de trabalho para análise 

do(s) procedimento(s) produtivo(s), postos de trabalho, informações sobre ocorrências de acidentes de 

trabalho e doenças ocupacionais, atas de CIPA, mapas de risco, estudos bibliográficos, etc. 

3.  Coordenar, elaborar e implementar, Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO); 

4.  Coordenar a realização de exames médicos, tais como o admissional, periódico, de retorno ao trabalho, de 

mudança de função e demissional; 

5. Realizar consultas e atendimentos médicos; 

6. Emitir diagnóstico, ASOs, prescrever medicamentos, tratar pacientes e clientes; 

7. Coordenar a implementação de ações para promoção da saúde; 

8. Coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; 

9. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica; 

10. Exercer suas atribuições e outras compatíveis com sua especialização profissional nas Unidades de Saúde 

Municipais, tais como: centro de especialidade, postos periféricos, Unidade Básica de Atendimento Médico - 

Feitoria, Unidade Básica de Atendimento Médico - Scharlau, Unidade Básica de Atendimento Médico - 

Campina, Unidade Básica de Atendimento Médico - Vicentina, Unidade Básica de Atendimento Médico - 
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Centro e outras unidades que vierem a existir; 

11. Efetuar exames médicos e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, 

aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica; 

12. Analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, para 

confirmar ou informar o diagnóstico; 

13. Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a 

evolução da doença; 

14. Encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando for o caso; 

15. Coletar e avaliar dados bioestatísticos e sociossanitários da comunidade, de forma a desenvolver 

indicadores de saúde da população da rede municipal e ensino; 

16. Coordenar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina preventiva; 

17. Proceder às perícias médicas-administrativas, examinando os doentes, a fim de fornecer atestados e 

laudos previstos em normas e regulamentos; 

18. Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em 

sua área de atuação; 

19. Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

20. Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as 

em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos 

recursos humanos em sua área de atuação; 

21. Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e 

particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas 

identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisado e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins 

de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; 

22. Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional; 

23. Homologar os Atestados Médicos até 15 dias; 

24. Outras atividades afins. 

b) Condições de trabalho: período de 30 horas semanais, podendo o exercício do cargo exigir prestação de 

serviços em períodos noturnos, domingos e feriados. 

c) Requisitos para provimento: idade superior a 18 anos e curso superior completo em Medicina com título 

de especialização em Medicina do Trabalho ou portador de Certificado de Residência Médica em área de 

concentração em saúde do trabalhador, ou denominação equivalente, reconhecida pela Comissão Nacional 

de Residência Médica do Ministério da Educação, ambos ministrados por Universidade ou Faculdade que 

mantenha curso de Medicina, conforme item 4.4 da NR 4, com redação da Portaria DSST nº 11, de 17-9-90. 

Os médicos do Trabalho registrados no Ministério do Trabalho até a data da publicação da Portaria nº 11, 

anteriormente citada, ou registrados no respectivo Conselho Profissional, têm seus direitos assegurados para 
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o exercício da Medicina do Trabalho, conforme art. 4º da mesma Portaria, e ainda nos termos da Portaria 

SSMT nº 25, de 27-6-89, e registro no órgão de classe (CREMERS). 

d) Padrão de vencimento: FG2.” (NR) 

 

Art. 2º As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta das seguintes dotações 

orçamentárias: 

07 – SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

07.04 – Diretoria Geral de Recursos Humanos 

2027 – Folha de Pagamento e Encargos da Administração 

3.1.9.0.11.00.00.00.00 – Vencimentos e Vantagens Fixas – Pessoal Civil 

 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

São Leopoldo, 29 de junho de 2016. 

 

 

 

 

 

ANÍBAL MOACIR DA SILVA 
      PREFEITO MUNICIPAL 
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